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Leia, atentamente, as instruções gerais que se enco ntram no 
verso desta capa. 
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INSTRUÇÕES GERAIS: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 30 (trinta) questões objetivas, 
sendo 10 de Língua Portuguesa, 10 de Raciocínio Lógico e 10 de Conhe-
cimentos Específicos. Confira-o. 

2. As provas objetivas de múltipla escolha terão duração de, no mínimo, 1 
(uma) hora  e, no máximo, de 3 (três) horas , incluído o tempo destinado 
à transcrição de suas respostas no gabarito oficial. 

3. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha 
de respostas, usando caneta esferográfica azul ou preta. 

4. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro 
do candidato. 

5. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 
respostas, devidamente preenchidos e assinados. 

6. Por motivo de segurança, os candidatos somente poderão ausentar-se do 
recinto de realização das provas objetivas decorrida 1 (uma ) hora do início 
de aplicação das mesmas. 

7. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a 
mesma poderá ser destacada. 

8. As questões e os gabaritos das Provas Objetivas de Múltipla Escolha se-
rão divulgados no endereço eletrônico www.fumarc.com.br no 1º (primeiro) 
dia útil subsequente à realização das provas. 

9. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa 
prova. 
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
  Nº de Inscrição  Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA.  
 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
NÃO E NÃO 

 
Antônio Prata 

 
Assistindo a "Nemo" pela quinquagésima nona vez, meu filho enfia o dedo 

no nariz. "Não, filhote, dedo no nariz não pode", digo – e sou tomado por um des-
conforto. 

Alguns nãos eu falo com convicção: não pode mamar às três da manhã, 
não pode regar o aparelho da Net, não pode comer bola de gude, por mais que 
elas insistam em imitar lindas uvas ou jabuticabas. Essas não são proibições va-
zias: se meus filhos não tivessem só dois e três anos, eu lhes explicaria direitinho 
as razões. 

"Não pode mamar às três da manhã, porque se tiver tudo que quiser a 
hora que bem entender você vai crescer achando que a vida é um Club Med 'all-
inclusive' e quando o mundo começar a te negar todas as mamadeiras que inevi-
tavelmente te negará você vai ficar deprimidíssima e desorientada e vai terminar 
viciada em crack, em Negresco com Nutella ou coisa pior, tipo bingo – então 
abraça esse coelhinho e vamos dormir bem gostoso até amanhã, tá?" 
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"Não pode regar o aparelho da Net, porque ele é elétrico e vai causar um 

curto circuito e talvez pegue fogo no prédio e embora eu entenda que você queira 
regar todos os objetos à sua volta com o regador da vovó Tuni pra ver se eles 
crescem ou florescem, melhor se restringir ao vaso de girassol. (Além do mais, te 
garanto por experiência própria que os botões do aparelho da Net não são do tipo 
que se abrem em flores)." 

"Não pode comer bola de gude porque, embora o Homo sapiens seja oní-
voro, na ampla lista que inclui alface, boi, ouriço, ovo, alga, cogumelo e gafanhoto, 
não se encontra o vidro." 

Com relação a enfiar o dedo no nariz, contudo... Convenhamos: eu, você, 
o papa Francisco e o Wesley Safadão enfiamos, só não saímos por aí, tipo, admi-
tindo aos quatro ventos num grande jornal de circulação nacional. Para ser coe-
rente eu deveria dizer: "Filho: dedo no nariz é uma coisa que todo mundo acha 
nojento nos outros, mas não em si próprio, de modo que só se faz escondido. Esse 
é um pacto silencioso da nossa espécie. Um segredo guardado pelos 7 bilhões de 
habitantes do planeta." 

O problema de tal confissão é que ela me obrigaria a dar um segundo 
passo. "É o que chamamos de hipocrisia. Muito do que ensinamos a vocês é isso: 
hipocrisia. Quando a gente fala que tem que emprestar as coisas pros outros, por 
exemplo. Os adultos não agem assim. Veja: 1 bilhão de adultos têm um monte de 
coisas e 6 bilhões de adultos não têm porcaria nenhuma, mas esse 1 bilhão não 
empresta as coisas pros descoisados nem a pau. Quando a gente diz que só ga-
nha sobremesa se comer brócolis, por exemplo, é outra tremenda hipocrisia. On-
tem o papai e a mamãe saíram pra jantar e racharam um cheesecake do tamanho 
de um jabuti depois de comerem x-salada e batata frita, bebendo cerveja. Quando 
a gente diz que tem que falar sempre a verdade, então, é a maior hipocrisia de 
todas. A gente mente a torto e a direito. Se todos falassem a verdade teríamos que 
admitir, por exemplo, que 1 bilhão de pessoas têm todos os brinquedos e não dei-
xam os outros 6 bilhões brincarem, que a Gisele Bündchen põe o dedo no nariz ou 
que a mamãe do Nemo não está no trabalho, como sempre te digo, ela é devorada 
por um tubarão na primeira cena do filme, por isso toda vez nós começamos pelo 
minuto sete. Um mundo assim seria impraticável, não?" 

"Ei, Dani. Tira esse dedo do nariz. Isso." 
 

Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/colunas/antonioprata/2016/12/1840305-nao-
e-nao.shtml Acesso em: 14 fev. 2018 
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Vocabulário  
Club Med 'all-inclusive'- hotel luxuoso com tudo incluído. 

 

QUESTÃO 01  

 
Todas as informações abaixo podem ser confirmadas pelo texto, EXCETO: 
 
(A) As pessoas são hipócritas, não dizem sempre a verdade. 
(B) O cronista começa sempre o filme após o minuto sete, para que os filhos não 

vejam que a mãe do Nemo morreu. 
(C) O cronista não deixa os filhos colocarem o dedo no nariz por receio de ser 

hipócrita. 
(D) O cronista não se importa de ver, diversas vezes, o mesmo filme com o filho. 
 

QUESTÃO 02  

 
O penúltimo parágrafo permite inferir que o cronista 
 
(A) critica a postura dos adultos ao ensinarem o que não colocam em prática. 
(B) mostra como o mundo seria impraticável se todos dissessem a verdade. 
(C) poupa os próprios filhos das verdades do mundo, para que não sofram. 
(D) tenta justificar a mentira dos adultos, acreditando ser melhor para todos. 
 

QUESTÃO 03  

 
Há marcas de oralidade, EXCETO em: 
 
(A) "Ei, Dani. Tira esse dedo do nariz. Isso." 
(B) “[...] então abraça esse coelhinho e vamos dormir bem gostoso até amanhã, 

tá?" 
(C) “Quando a gente fala que tem que emprestar as coisas pros outros, por exem-

plo.”  
(D) “Se todos falassem a verdade, teríamos que admitir, por exemplo, que 1 bilhão 

de pessoas têm todos os brinquedos [...]”. 
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QUESTÃO 04  

 
Os termos destacados estão corretamente interpretados entre parênteses, EX-
CETO: 
 
(A) “Alguns nãos eu falo com convicção [...]” (indecisão) 
(B) “[...] se eles crescem ou florescem, melhor se restringir  ao vaso de girassol.” 

(limitar) 
(C) "É o que chamamos de hipocrisia .” (falsidade) 
(D) “Esse é um pacto  silencioso da nossa espécie.” (acordo) 
 
 
 

QUESTÃO 05  

 
As aspas no 3º, 4º e 5º parágrafos indicam 
 
(A) a citação de um discurso. 
(B) a fala de uma outra pessoa. 
(C) a representação de um diálogo tradicional. 
(D) a simulação de um diálogo entre o pai e os filhos. 
 
 
 

QUESTÃO 06  

 
Em: “O problema de tal confissão é que ela me obrigaria  a dar um segundo 
passo.”, obrigaria  está flexionado no  
 
(A) futuro do presente do indicativo. 
(B) futuro do pretérito do indicativo. 
(C) pretérito imperfeito do indicativo. 
(D) pretérito perfeito do indicativo. 
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QUESTÃO 07  

 
Em: “Essas  não são proibições vazias: se meus filhos não tivessem só dois e três 
anos, eu lhes explicaria direitinho as razões.”, essas  se refere a 
 
(A) “[...] não são proibições vazias [...]”. 
(B) “não pode mamar às três da manhã, não pode regar o aparelho da Net, não 

pode comer bola de gude [...]”. 
(C) “se meus filhos não tivessem só dois e três anos, eu lhes explicaria direitinho 

as razões.” 
(D) o 3º, 4º e 5º parágrafos. 
 

QUESTÃO 08  

 
Em: “O problema de tal  confissão é que ela me obrigaria a dar um segundo 
passo.”. Tal é um pronome 
 
(A) demonstrativo. 
(B) indefinido. 
(C) interrogativo. 
(D) relativo. 
 

QUESTÃO 09  

 
Os termos destacados estão corretamente  substituídos pelos pronomes oblíquos 
entre parênteses: 
 
(A)  “[...] e embora eu entenda que você queira regar todos os objetos  à sua 

volta[...]”. (regá-los) 
(B) “[...] então abraça  esse coelhinho  e vamos dormir bem gostoso até amanhã, 

tá?” (abraça-o) 
(C) “Muito do que ensinamos a vocês  é isso: hipocrisia.” (ensinamos-lhes) 
(D) “Quando a gente fala que tem que emprestar as coisas  pros outros, por 

exemplo”. (emprestar-lhes) 
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QUESTÃO 10  

 
Observe o termo destacado abaixo: 
“Assistindo a "Nemo"  pela quinquagésima nona vez, meu filho enfia o dedo no 
nariz.” 
O termo que exerce a mesma função que “a Nemo” é 
 
(A) “A gente mente a torto e a direito .” 
(B) “Com relação a enfiar o dedo no nariz , contudo...” 
(C) “[...] pra ver se eles crescem ou florescem, melhor se restringir ao vaso de 

girassol.” 
(D)  “Se todos falassem a verdade  teríamos que admitir [...]” 
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PROVA DE RACIOCÍNIO LÓGICO 

 

QUESTÃO 11  

 
O denominado Índice de Massa Corpórea (IMC) é um dos critérios utilizados para 
classificar os indivíduos segundo seu peso e sua altura. O IMC é calculado pela 
divisão do peso de um indivíduo (em quilogramas) pela medida de sua altura (em 
metros) elevada ao quadrado. A tabela a seguir apresenta a classificação: 
 

Índice de Massa Corpórea 
Abaixo do peso  10 < IMC < 18 
Saudável 18 < IMC < 25 
Sobrepeso 25 < IMC < 30 

Obesidade grau I 30 < IMC < 35 
Obesidade grau II 35 < IMC < 40 
Obesidade grau III 40 < IMC < 70 

 
Considerando que p representa o peso e h representa a altura, para um indivíduo 
que tem h = 1,6 m e que pesa p kg, seja classificado como saudável, é CORRETO 
afirmar que p poderá assumir qualquer valor no intervalo:  

 
(A) 46 < p < 64 
(B) 54 < p < 74 
(C) 65 < p < 85 
(D) 80 < p <100 
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QUESTÃO 12  

 
Uma folha de papelão quadrada será utilizada para montar uma caixa retangular. 
A montagem dessa caixa exige que sejam recortados quadrados iguais com 5 cm 
de lado, nos quatro cantos da folha, conforme a representado na figura abaixo: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nessas condições, para que o volume da caixa seja de 500 cm2, é CORRETO 
afirmar que a área da folha de folha de papelão, em cm 2, deve ser igual a: 
 
(A) 300 
(B) 400 
(C) 500 
(D) 600 
 
 

QUESTÃO 13  

 
Se a medida da altura de um triângulo, cuja área é A cm2, recebe um aumento de 
30% e a medida de sua base é reduzida em 25%, então é CORRETO afirmar que 
a área do novo triângulo:  
 
(A) diminui em 2,5%. 
(B) aumenta em 2,5%. 
(C) diminui em 5%. 
(D) aumenta em 5%. 
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QUESTÃO 14  

 
O crescimento de uma população pode ser expresso pela lei ���� = 	���1 + 
�

� 
sendo que �� representa a população atual, 
	é a taxa de crescimento anual e �	é 
o número de anos. 
 
Segundo o relatório Perspectivas da  População Mundial publicado pelo Depar-
tamento dos Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas no ano de 2017 
(ONU), a população global atual é 7,6 bilhões de pessoas e deve crescer 1% ao 
ano até 2030. 
Fonte: https://news.un.org/pt/story/2017 

  
Considerando as informações do referido relatório e a lei de crescimento popula-
cional, é CORRETO afirmar que o número de pessoas da população global no ano 
de 2021 será igual a: 
  
(A) 7,9 bilhões 
(B) 8,2 bilhões 
(C) 117,5 bilhões 
(D) 121,6 bilhões 

 
 

QUESTÃO 15  

 
As sequências (	�, ��,	��,	��) e (	�, ��,	��,	��) representam uma Progressão Arit-
mética (PA) e uma Progressão Geométrica crescente (PG), respectivamente, am-
bas de razão 4. Se 	8�� = ��  e 10� = ��  então é CORRETO afirmar que a soma 
dos termos da PG e a soma dos termos da PA são, respectivamente : 
 
(A) 32 e 425 
(B) 95 e 420 
(C) 420 e 95 
(D) 425 e 32 
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QUESTÃO 16  

 
Considerando as proposições p: 234.780 é um número natural par e q: 234.780 é 
um número divisível por 5, é CORRETO afirmar que negação da conjunção (p ᴧ q) 
logicamente representada por  ~( p ᴧ q) é a proposição: 
 
(A) 234.780 é um número natural par e 234.780 não é um número divisível por 5. 
(B) 234.780 não é um número natural par e 234.780 não é um número divisível 

por 5. 
(C) 234.780 não é um número natural par ou 234.780 é um número divisível por 

5. 
(D) 234.780 não é um número natural par ou 234.780 não é um número divisível 

por 5. 
 
 
 
 

QUESTÃO 17  

 
No universo dos números naturais, consideram-se duas propriedades p e q: 
p: n é um número natural e n é um número primo e q: n é um número natural e       
n só é divisível por 1 e por n.  
Nessas condições, é CORRETO afirmar que a relação de implicação lógica entre 
as propriedades p e q é: 
 
(A) ~ p ⇒ q 
(B) p ⇒ q 
(C) p⇔q 
(D) q ⇒ p 
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QUESTÃO 18  

 
Considere os argumentos lógicos I, II e III apresentados a seguir: 
 

I. Todos os números naturais divisíveis por 2 e 3 são divisíveis por 6. O nú-
mero natural 76.788 é divisível por 6. Concluímos que 2 e 3 são divisores 
do número 76.788. 

II. Todos os mineiros são trabalhadores. Os paulistanos não são mineiros, 
logo os paulistanos não são trabalhadores. 

III. Se o café não é um produto importado e todo produto importado é caro, 
concluímos que o café não é um produto caro.  

 
é CORRETO afirmar que são argumentos válidos 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas.  
(C) I, II e III. 
(D) II e III, apenas. 
 
 
 
 

QUESTÃO 19  

 
Se x, y e z são números inteiros, tais que 

x + y + z = 0  
2x + y + z = 2 e  
3x + 3y + 2z = 3  

 
então é CORRETO afirmar que: 
 
(A) x < y < z 
(B) x < z - y 
(C) x > y > z 
(D) x > z + y 
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QUESTÃO 20  

 
A figura a seguir é formada por quadrados, em sequência, sendo que a disposição 
dos números naturais no interior de cada um deles obedece a um mesmo critério 
lógico.  
Nessas condições, é CORRETO afirmar que o valor de X e Y são, respectiva-
mente, iguais a:  
 
(A) 600 e120 
(B) 400 e 20 
(C) 175 e 35 
(D) 150 e 25 

 
 
 

 
  

10 
5 

279 
93 

1024 
256 

2.455 
491 

X 
Y 
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 21  

 
O exercício das atividades do Agente de Combate às Endemias foi regulamentado 
pela Lei 11.350 de 05/10/2006, e ocorre, exclusivamente, no âmbito do Sistema 
Único de Saúde – SUS, com ações de vigilância, prevenção e controle de doenças 
e promoção da saúde, sob supervisão de um gestor de cada estado ou município. 
Ao responsável pela execução dos programas relacionados às atividades do 
Agente de Combate às Endemias compete a definição do número de imóveis a 
serem fiscalizados pelo Agente, estando INCORRETA a seguinte afirmação: 

 
(A) Dependendo da acessibilidade local, ocorre flexibilização do número de imó-

veis a serem fiscalizados. 
(B) O número de imóveis depende da geografia e demografia da região, com dis-

tinção de zonas urbanas e rurais. 
(C) O número de imóveis depende das condições adequadas de trabalho. 
(D) O número de imóveis sob a responsabilidade de cada agente de combate a 

endemias é fixo em todas as unidades federativas brasileiras. 
 

QUESTÃO 22  

 
Em relação à Dengue, é CORRETO afirmar: 

 
(A) A Dengue é uma doença de notificação compulsória e investigação não obri-

gatória. 
(B) No ciclo homem – mosquito – homem, a fêmea do mosquito está apta a trans-

mitir o vírus, em torno de 8 a 12 dias após se alimentar do sangue de um 
doente infectado. 

(C) No homem, o período de incubação da doença dura em média 30 dias. 
(D) Somente o combate químico através do uso de inseticidas nas áreas infesta-

das pode controlar a doença no Brasil. 
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QUESTÃO 23  

 
A Leishmaniose Visceral é uma zoonose silvestre que se tornou um grande pro-
blema de Saúde Pública, devido à ocorrência de reservatórios com grande proxi-
midade com o ser humano, os cães.  
São medidas importantes de controle da doença, EXCETO: 

 
(A) Borrifação com inseticidas químicos em todas as casas com casos humanos 

ou caninos autóctones. 
(B) Combate químico sistemático com uso de “fumacê” ou UBV costal semanal-

mente. 
(C) Educação em saúde no sentido de que os indivíduos e a coletividade apren-

dam a se proteger e participar das ações de controle.  
(D) Eliminação dos reservatórios (cães errantes e domésticos infectados) 

 

QUESTÃO 24  

 
Controlar a população de escorpiões pelo risco que representam para a saúde 
humana é extremamente necessário, já que a erradicação dessas espécies não é 
possível, nem viável. No entanto, o controle pode diminuir o número de acidentes 
e, consequentemente, a morbimortalidade. (BRASIL. Ministério da Saúde.  Manual 
de controle de escorpiões . 2009, p. 23).  
Nesse sentido, são medidas de controle de escorpiões as seguintes ações: 
 

I. Conhecimento das áreas de risco, através de notificação dos casos de 
acidentes ou busca ativa da população. 

II. Identificação de áreas prioritárias, através de levantamento, monitora-
mento e avaliação, com o mapeamento de áreas de maior concentração 
de ocorrência ou acidentes por escorpião. 

III. Planejamento e implementação de intervenções, a serem realizadas. 
 
Está CORRETO o que se afirma em: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I e III, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I, II e III. 
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QUESTÃO 25  

 
A Constituição Brasileira de 1988, no capítulo destinado à saúde, define compe-
tências que mobilizam todas as categorias profissionais da saúde.  
Analise as competências abaixo referentes ao SUS, identificando-as com V ou F, 
conforme sejam verdadeiras ou falsas: 
 

I. (   ) Controlar e fiscalizar procedimentos, produtos e substâncias de inte-
resse para a saúde e participar da produção de medicamentos, equipa-
mentos, imunobiológicos, hemoderivados e outros insumos. 

II. (    ) Executar as ações de vigilância sanitária  e epidemiológica, especifi-
camente direcionadas à saúde humana e animal. 

III. (   ) Participar da formulação da política  e da execução das ações de 
saneamento básico. 

IV. (   ) Fiscalizar e inspecionar alimentos, compreendido o controle de seu 
teor nutricional, bem como bebidas e águas para consumo humano e ani-
mal. 

V. (   ) Colaborar na proteção do meio ambiente, nele compreendido o do 
trabalho. 

 
São VERDADEIRAS  as afirmativas: 
 
(A) I e II, apenas. 
(B) I, II, III, IV e V. 
(C) I, III e V, apenas. 
(D) III, IV e V, apenas. 
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QUESTÃO 26  

 
Os acidentes ofídicos têm grande importância para a saúde pública, devido à sua 
grande frequência e gravidade. Dessa maneira, é imprescindível a padronização 
de condutas de diagnóstico, tratamento dos acidentados e controle dos acidentes 
para evitar mortes. A ocorrência do acidente ofídico está, em geral, relacionada a 
fatores climáticos e aumento da atividade humana nos trabalhos no campo. As 
afirmativas a seguir se referem a ações de Educação em Saúde da população para 
o controle dos acidentes. Identifique-as com V ou F, conforme sejam verdadeiras 
ou falsas: 
 

I. (   ) O uso de botas de cano alto ou perneira de couro, botinas e sapatos, 
além de uso de luvas de aparas de couro ao manipular folhas secas, lenha, 
palha etc. em áreas rurais evita acidentes. 

II. (   ) A atenção e o cuidado ao mexer em pilhas de lenha, palhas de feijão, 
milho ou cana é importante para evitar picadas de ofídios. 

III. (  ) A atenção ao limpar paióis e terreiros, fechando buracos e frestas, 
procurando não deixar amontoar lixo, é imprescindível.  

IV. (   ) Orientação sobre evitar acúmulo de entulho, de pedras, tijolos, telhas, 
madeiras, bem como mato alto ao redor das casas rurais, que atraem e 
abrigam pequenos animais que servem de alimentos às serpentes são im-
portantes para evitar acidentes.. 

É VERDADEIRO o que se afirma em: 
 
(A) I, apenas. 
(B) II e IV, apenas.  
(C) III e IV, apenas. 
(D) I, II, III e IV. 
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QUESTÃO 27  

 
Em diversos acidentes com animais peçonhentos, as orientações para os primei-
ros procedimentos de socorro são importantes para evitar complicações e agrava-
mentos do caso.  
Os procedimentos a seguir são comuns a acidentes com diversos animais peço-
nhentos. 

 
I. Lavar o local da picada com água e sabão. 
II. Usar compressas mornas ajudam no alívio da dor. 
III. Procurar o serviço médico mais próximo. 
IV. Se possível, levar o animal para identificação. 

 
Estes procedimentos são comuns nos acidentes com: 
 
(A) Aracnídeos 
(B) Abelhas e vespas. 
(C) Coleópteros (besouros). 
(D) Lonomia. 
 

QUESTÃO 28  

 
A raiva é uma doença infecciosa aguda, fatal, causada por um vírus que se pro-
paga no sistema nervoso central, passa para as glândulas salivares, onde se re-
plica, sendo então eliminado pela saliva dos doentes ou animais enfermos. (BRA-
SIL. Guia de Doenças Infecciosas e parasitárias , 1999. p. 161) 
São características da doença, EXCETO: 
 
(A) A imunidade natural é conferida através da vacinação pós-exposição. 
(B) A profilaxia da Raiva humana é feita com o uso de vacinas e soro, pós-expo-

sição por mordedura, lambedura de mucosas ou arranhadura provocada por 
animais transmissores. 

(C) O Brasil ainda não conseguiu eliminar o ciclo urbano da doença.  
(D) Todo caso humano suspeito de Raiva deve ser compulsoriamente notificado, 

imediatamente, por telefone, e-mail ou fax, aos níveis regional, central e fede-
ral.  
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QUESTÃO 29  

 
A eliminação dos focos do mosquito Aedes aegypti no território brasileiro é impor-
tante estratégia para evitar várias doenças prevalentes graves no Brasil. As princi-
pais doenças que têm ocupado boa parte das preocupações governamentais e 
que podem ser transmitidas por esse vetor são: 

 
(A) Dengue, Mononucleose Infecciosa, Zika Vírus e Febre Chicungunya. 
(B) Dengue, Zika Vírus, Febre Chicungunya e Febre Amarela. 
(C) Febre Amarela, Febre Tifoide, Dengue e Zika Vírus. 
(D) Febre Chicungunya, Dengue, Zika Vírus e Peste. 

 

QUESTÃO 30  

 
A biossegurança se configura como as condições alcançadas por um conjunto de 
ações destinadas a prevenir, controlar, reduzir ou eliminar riscos inerentes às ati-
vidades dos Agentes de Combate a Endemias (ACE), que possam comprometer a 
saúde humana, animal e o meio ambiente. Para o seu trabalho cotidiano, referente 
ao preparo e à aplicação de inseticida e rodenticida, os ACE devem estar para-
mentados com: 

 
(A) Jaleco, luva impermeável, calça, calçado, entre outros. 
(B) Jaleco, luva impermeável, calça, calçado, máscara, óculos de segurança, ces-

tos de lixo segregados para descarte apropriado de materiais, entre outros. 
(C) Luvas impermeáveis, óculos de segurança, respirador e purificador de ar, bota 

impermeável de cano médio, bota impermeável com prolongamento até a viri-
lha, bancada, chuveiro de segurança, lava-olhos segregados, entre outros. 

(D) Macacão ou jaleco ou conjunto (calça e blusa), óculos de segurança, respira-
dor e purificador de ar, luva impermeável, bota ou calçado apropriado, boné, 
touca, creme protetor solar e repelente, entre outros. 
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PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARNEIRINHO  
EDITAL 001/2018 

 
 

PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO. 
 

 

01   11   21  

02   12   22  

03   13   23  

04   14   24  

05   15   25  

06   16   26  

07   17   27  

08   18   28  

09   19   29  

10   20   30  
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